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'" UM DOCUMfNlO HISTORICO iONOV�!OV�R!A��ClYIl.
ENQUA'NTO o Chefe do '-lhe q'uanto tem feito para i- é O sr. �R.lOAQUIM ROMAO DUARTE

Est�do prossegu íu a sua conservar Angola Portugut'sa •
triunfal viagem em Moçam. e Portugueses, ligados à. Mãe- : EM substttutção do ar , Dr. Antó-

• bique, acompanhado por .uma ;"Pátria, todo's os q'ue lá nasce-. tónio Baprísta Coelho, exone-
• rado a seu pedido, que servíu o

.cen terra .de jornalistas POrtll-' ram Independentemenre das: n0880 dlatrfto com multa cornpe-
,

gueses. e estrangeiros, muitos suas opiniões politicas e reli- + tência e dedicação, criando A sua

'destes surpreendidos com a giosas e da sua cor de pele.
' • volta um verdadeiro circulo de

completa adesão dos nativos A mensaaem veio na hora : bons amígoa, assume dentro de
a

• días as funções de Governador
a Portugal. não reclamando prôprfa, • Civil do Distrito de Faro, o 8r Dr.
«utra independência que' não A Associação dos Naturais : Joaquim Romão Duarte, licencia-

'seja a 3e con rirrua rem Portu- de Angola é uma instituição • do em Filologia Germânica. pela
livre, dentro do amplo concei- • Faculdade de Letras de Lisboa e

to das Iiberdades da'rantI'das a : professor efectivo do Liceu Pa8s08
'" 5 • Manuel, exercendo actualmente

todos os Portugueses. E livre- • as funções de Reitor do Liceu Gil

mente exprime as suas opi- : Vicente, de Lisboa.
._ M • O novo Governador Civil do

nloes., as neste momento em- • Algarve [à foi profeesor do Liceu
que a invasão de Angola por : de Faro. de 1938 a 1944 e Reitor do

, -bandos de terroristas está prà- • Liceu de Portimão de 1944 até 1948
•
•
•

ern

(Ao meu parentee amigo
Dr. António Faisca) •

Derrama 'a lua lágrimas de prate,
Um alegre rumor se merdleste,
- a cortejo de luz, a serenata, -

Tavira, a noss« urra, está em festa I

Há centelhas de luz sobre a cidade I
Miríades de estrelas multicores I
Nas murelhes bá laivos de saudade,
Nos seus recantos bá lendas de. amores.

Neste mimoso burgo secular'
'

Anda no ar o soni dums canção;
E o rio vai. caminbando para o mar.
No doce �urrnurar duma oração. ',--

'0:,'

T�vira, a meiga pomba adormecida,
Outror«; [unto iIs m,argens do' Gilão,
Hoje, cheia do, amor que li prende à.vid«,
Entoa a sua lidima cençêo.:

, ,

Tem o condão' divino de tima fad!!,
Vive sonhos de amor num mando. àpllrte" 0'

Sorridente na Ht'¡ra da cbegada
Deixa saudades na alma de quem parte.

Tavira, Julbo de 1964

-

"

VIRGiNIa PIREs

QU� HÁ ;(IN(O ANOS VÊM SENDO PROMOVIDAS
P'ELA SA'NTA (ASA DA MISERICÓ'RDIA
As Festas de Tavira mar­

cam nesta segunda qu inzena
de Agosto, o .ns.is forfe atrae­

tivoda região algarvia,
A ccncepção do seu progra­

ma obedece ao fino gosto e re­

quintado' bairrismo da gente
.ta virense.

A'lém das vistosas ornamen­

tações e da artística Ilumina-.
çâo que envolverá não.sõ o re­

cinto das festas como o leito
do Gilão, os maravilhosos nú­
meros do seu progra ma .serão
desbobfnados num' ambiente
de verdadeiro encantamento.
A cidade de Tavira está em

festa, vestiu-se de galas para,
receber os turistas nacionais e

.' estrangeiros que a visitam nes­
tes dias.
Para hoje, o calendário' fes­

tivo apresenta:
'As 9 boras - Em todas as

freguesias do concelho, salvas
de morteiros anunciarão o in i-

-Conttnua �a 2 • página Continua na 2.8 pAgina

UMA ALIANCA FRUTUOSA
,

,

OUEM
en tre nós sabe e po­

de arranjar soluções pa­
ra o trágico desiqu ilf­

= brio -rrtre os sectores

económicos pr imá rio,
secundário e terciário - não
deve perder mais tempo à es­

pera que o Acaso. O Imprevi.
sível, o Milagre ou a Heca­
tombe' venham' dar remédio
às coisas.
cD que não tem remédio,

remediado esta», diz, com a

••••••••••••••••••••••••

do das grandes festas de
1964
'A Noite - No jardim pú.

blico, exposição, dt' stands
r"'gionais, concertos ,'Qusi­
cais. efe.
'As 22 horss. - Início do

baile abrilhantado· peja or­

questra Mt>llo J.or.
•As 23 horas - Grande

Fesrivs l de música e canto

em que será entoada a C ari­

cão de. Tavira de' 1964 pela
consagrada artista Ma ria
Clara, com poema de, Virgí..;
nio Pires e música do inspi­
rado artista maestro Fran­
cisco Valério.

.

Outras lindas canções se­

-rão executadas pela orquestra
de Mello J.or e ca.ntadas- pela
artista Maria Clara.
A locução estará a cargo do

consagrado amador teatral al­
garvio sr. João Pires e do 10-

�

IN,ICIAM-SE 'H-OJE
AS GRANDES FESTAS DE TAVIRA

1 7 AGO, 196�
Q CQreto elo Jardim Público ilzuninadQ

DEP. LEG.

POR

c. Ay�la Monteiro

,gueses, d�u-se em Angola Um

acontecirnento que merece ser

notado � comentado tal é a

�íglli£icaç¡o, política .: de que
se' reveste, "

A Associàção des Naturais
de:_Ariáola' dirigiu uma m en-

.

sa�em, ao ,Senhor Presiden te
do Conselho testemunhando­
-lhe a sua confiança :rara'cli­
rigir e defender os destinos do
povo angolallO e �g'radecendo-

Um sllge8tivO carro da Batalha de Flore8 Nocturna

cutor Armando Marques Fer­
réira, -do Rádio Clube Portu­
guês.
'As 24 boras - Apre�enta­

'ção do £d�OS(1 e di�âmico con­

jun to Vitor Gomes e os seus­
, Gatos N eg�os.
Quinta-Feira, dia 1,9 de Agosto
Repetição da� diversões, com

grandioso baile às 22 horas,
abrilhantado pela ex,-elente
orquestr .... , Mónaco, maravilhú­
so sexteto que pc.>la primeira
v�z se desloca ao Algarve.

'.21. Meia-Noite Desfile de
barcos alegó'ríco� vistosamente
iluminados e Serenata no Gi­
Ião por um glUpo de estudan­
te,ç de Coimbra, Com a cola-

Continua na 2,a página

Liberto Conceição
Encontra-se nesta cidade no go­

zo de ferias. o nosso p1,'ezado aml­
¡.;o e colaburador sr. Liberto Con­
ceição, redactor do nosso jornal
Q_¡¡¡' capi��l. '

POR

H. Boaventura

sua ponta rte ironia sarcástica,
a nossa gente, para tentar ex­

plicar ou justificar uma mui­
to hem conhecida tendência
para o desleixo, para o fatalis­
mo qu" herdámos dos nossos

suspicazes ascenden tes árabes.
A guerra de sectores no in­

têrior de uma economia é uma
desgraça que acarreta graves
prejuízos. Mas será aceitável
que um sector como o, agríco­
la, que ainda hoje arregimen­
ta mais de 40°/0 da população

Continua na 2.4 pàqina
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O DR. MÁRIO lYSTER FRANGO
'FOI ALVO ce UMA

HOMt:NA<Jt:M
O Iluarr-e escrítor e [ornaltsra

algarvio sr. Dr, Mãrio Lvstcr
Franco, director do n080 prezado
colega «Correiu do Sub, foi alvo
de uma 8ignificativa homenagem,
Um grupo de amígos e admira­

dores do dtsttnto escr-itor," que
com a sua maravtlhosa pena-tan­
to tem enaltecido a terra algarvia,
ofereceu-Ihe um banquete na Pou­
sada de S. BrA8 de Alportel.
Aseocíamo-noa muito g08t08a­

mente .a tão [usta manife8tação
Continua na 2 a pAgina

,

'.o Ra�cho Folclórico da Casa do Povo de Conceiçqo
,exibíu-se, para os Turistas Franceses

Na noite de 13 do COl'rente, a

convite d08 dirigente8 do Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
'Conceição, atl8I8timos a mais uma

da8 sua'l brilhantes exibições, nu­
ma típica eit:al�lgarvia, com a pre­
Rença de cerca de dua8 centenaR
de turistas franceses que aplau­
diram delirantemente a 'sua mara­

vilhosa actuação.
Num ambiente puramente regio­

n�l, em que os turi�tas sab/orea­
ram bIfes de atum e a8 porrugues­
t!íst4imas sardinhas 'assadas acom­

panhadas com pão caseiro e vi­
nhos da Cooperativa de Tavira, 08
interessantes números do Rancho
Folclórico da Ca8a do Povo de
Conceicão foram sendo exibidos
num crescente de aplausos até á,

'

apoteose do .:orridlnho, que foi
um verdadeiro delírio de ovações.

,

Seguiu.se depois um animado
balle em que portugue8es e fran­
ceses,namaisíntlma confraterniza-

, ção, dançaram até aitas horas da,
madrugad:> ao 80m d08 tipicoti'
harmónio8 algarvio8.

,Regi8tam08 alguma8 impressões
dOli visltante8 sobre It exibição,
tendo-nos informarlo que e8tão in­
teressados em levar a Parl8 o Ran-

Continua na 2.a página

NOVO CAPITÃO DOS PORTOS

DE TAVIRA E VILA REAl DE �Anro AnToniO
Por conveniência de serviço foi

exonerado d08 carg08 de Capitão
d08 Port08 de Tavira e Vila Real
dtl Santo António, o sr. Capitão­
-Tenente João de Oliveira Cor­
reia, que exerceu com muita com·

petência e ,di8tinção, as elevada8
'funções de que fora Inve8tido,
conqui8tando pel08 seU8 dote8 de
inteligência 'e lhaneza de trato,
8S mais viva8 8impatia8.

.
,

Ern 8ua 8ub8tituição foi nomea­
do o 8r. Comandante Cortê8 Pi­
mentel, a quem de8ejam08 muita8
pr08perldade8 no desempenho da .. ,

fluaS delicada. funçôe••



2 ALGARViO
----------------------.----------------

Uma Aliança Pratuasa
Continuação da t.a'pàgina

activa nacional, equive lentes,
sei lá. él. quatro' milhões de
porrugu eses veja o excessivo
número de intermediários-
100000 -,absorverem-lhe
«nove décimos do lucro quan­
do não os dez décimos»?
Evidentemente que têm de

existir comerciantes Ou inter­
mediários, uma das'actívida­
predorn ine ntes do sector ter­

ciário ou dos Servicos.
Mas a verdade também es­

tá no facto de. se queremos
promover soci e lmente a nossa

gente, isso não poder conse­

guir-se 'sem valorizar o sector

agrícola, sem industrializar o

País na medida do possível e

,sem errar centros polarizad-o­
res da vida portuguesa capa­
zes de responder vàlidamente
a .m u itas das causas profundas
da nossa pobreza.
Assim. é reccnhecido que

«um dos males da nossa agri­
cultura é o da excessiva pres­
são sobre à terra. Muita' gen­
te -a viver dos campos, em re­

gra p;JUCO férteis. Fora do.
adubos, umas poucas' alfaias
a�rícolas, cimento e tecidos,
uma ag ricu'[tura pobre é uma

má cliente da Indústnia,»
Daí a primeira Ilacçâo ¡ tem

de evitar-se a todo o custo e

dentro do que é Íegftimo a

atonia quase completa da agri­
(ultura - pela regulamentação
da extorsão a que está sendo
submetida pelos oportunistas;
pela reestruturação da popu­
lação porruguese que sem dei­
xar o seu habitat, deixe all

se rransfira de sector, que nun­
ca deverá estimular-se seja
para o sector do comércio. in­
termediário.
Dado que «a causa profun­

da da crise da agricultura» es­

tá «na relativà estabilidade d 1

produção agrícola nUm mundo
dominado pela lei do aun.en­

to constante da produtividade»
só há um caminho a trilhar:
'o do planeamento e ordena.
menta regional. com a orien­
tução e os fundamentos já su­

ficientemente comprovados em

países que se inspiram 11:>

eqqilíbio dos sectores.
! E sabido que não há ne­

nhum modelo suficientemente
completo e que um paradiima
(" m abstra to poderia levar a tris­
tes cpnsequências. Mas também
não leva a na da de bom o fi­
ce rmos parados e estagnados
('<,mo um rio pantanoso de
pJanÍcie, onde as serpentes de­
VOTassem as milhentas rãs no

ni�i9 sardónico sossego.
Se poucos estão. como !,ldmi­

tem certos Serviços. «de aCor­

do com as soluções que im pOI­
ta enrontla'r para 'a satisfação
das necessidades e aspirações
dos nossos meios rurais, cujos
prdblemas dominam os pro­
blemas técnicos e, mesmo em

cert, s condições, os problemas
económicos». Um poder políti­
co superior e acima dos secto­

res deve' interv r de forma a

il escoar as, águas paradas em

risco de estagnação.
Não duvidamos que o Go­

verno tenha posto o melhor e

o maior empenho na defesa
do' património material, mOlal
e espiritual da nossa gente
rÚ.stica.
Mas que faz a Indústria pa­

ra .�orrobor<lr esse trabalho de
revitalização das gentes que
Vl v�m no campo? E qual tem
sido a, tenta tiva, por parte do
Comércio, para dar à aáricul­
tu ra o seu leáítimo quinhão
nos lucros do beu trabalho?
Não merecerá que lhe reserve

ao menos cinco décimos nes­

ses lucrgs? Ou será exigir
uma injustiça? '

At_ fica posto com honesrí­
dade aquilo que a n6s se nos

afigura justo ••• o que não si.
gnifica que os sectores assim
o entendam.
Mas se não ee entend�m o,.

participantes dos sectores, po­
dem crer que não' estãr a ser­

vir os mais profundos e au­

tênticos ínteresses vda Nação.

Novo Governador (ivil
Continuação da t.a pàgina

e Delegado Provincial da Moçtda­
de Portuguesa no Algarve, de 1942
a t9�8, tendo também desempe­
nhado o cargo de ComissArio Na..

cional adjunto da M. P. -,

Nacionalista 'de boa origem e

cOJU uma excelente folha de ser­

viços prestadoa á cauaa politicá
do Governo. esperamos que o AI:'
garve muito venha a lucrar do
seu mandato.
Ao sr. Dr. Joaquim Romão Duar­

te, novo Governador Civil do Al­
garve, desejamos'muitas prospe­
ridades no desempenho das ,uas
elevadas funções pelo que desde
[à lhe oferecemos a nossa, embora
modesta, mas leal colaboração.
A posse efectuar-se-â no Minis­

tério do Interior no próximo dia
18 do coerente. .

As festas de Tavira
Continuação' da 1.& pàgtna

boraeão do artista José Antó­
nio Luz e do amador taviren­
se Joaquim Rogério.
'A 1,30 horas - Queima de

fogo. soltos. boquetes e balu­
nas de surpreendente efeito.

Sêbado, dia 22 de Agosto
Holte do Folclore

•

As 22 horas - Baile abri­
lhantado pela orquestra Blue-
-Stae.

'

•As 23 horas - Exibição dos
fa'mo!fos ranchos folclóricos de
S. Paio, de Atcos de Valde­
vez e os tayirense" de Sa'nto
Estêvão e da Luz, que tão re­
tumbantes âxitos têm -alcan­
çado.

o �ancho folclórico
da Casa do Povo dez

Concezição dez Tavira

(Continuação da 1.a Página)

cho Folclórico da Casa do Povo de

Conceição, que é bem melhor do
que muitos outros agrupamentos
portugueses que os têm visitado,
Acreditamos nestas afirmações­

porque ninguém melhor :que 08

estrangeiros poderá apreciar· me­
lhor e mais desempoelradameilte
o nosso folclore.
Tivemos conhecimento, que

aquele agrupamento arti8tlco ta­

virense dentro dias irá abrilhan­
tar 8S testas de Vila Viçosa e que
,está ém transaçõe8 para uma pró­
xima de81ocação ao e8trangeiro,
Parabens ao Rancho da Concel­

çãu e a08 lIeU8 dirig,entes. .

Dr. Mário Lyster Franco
Continuação da 2.& página

de 8impatia, lamentando que. por
de8conhecimento. não tivessemos
assistido.

/

"O Dr. Mário Lyster Franco ê um
jornalista que honrll a noss� pro­
vincia e faz parte dessa casta de
artistas que iu.8iilàlam a sua pas­
sagem pelo tDundo das letras.
Aos brindes usaram da Palavra

vArios oradores que puseram em

destaque a figura do homena­
goeado.

'

Por tal motivo endereçamos ao

nosso prezado amigo sr. Dr. MArio
Lyster Franco' um cordial abraço
com sinceros votos de muitas fe- J

lIcidades.
.

R rr<lnda-s<l
Citrinos e azeitona verde,

até ao dia 15 do corrente.

Ver e tratar com Manuel
dos Santos Prado - Tavira.

POVO

lião ser' postoe '. a concurso 08

trabalhos de reparação dOR ar­

ruamentos que dão aeeseo ás Igre­
ja. de Santa Marla e do Carmo.

eharna-se a atenção' doe proptte-
tàrtos e empregados doe estabe­

lecimentos comerciais para nãQ
deitarem lixo para aB ruas·o que
até aqui tem acontecidoparecendo
logo de manhã que as ruas não são
varridas:

1;01 vendido ao er. losé Emidio
Fernandee Sotero um lote de

terreno lia Horte d'EI Rei, desta
cidade, aestinado ti construção de

prédio de rendimento;

'Apesar do � edital pubtiçado por
esta Cdmara determinando a

caiação e pintura doe.prédioe; pe­
de-se a tOdOR Od proprtetàrioe o

,

maior interesse e urgência na exe­

cução daqueles trabalhos•. tanto
mats-que se aprox'imam ae festas
da Misericórdia e':'ii cldq_c;le, 'deverá
apresentar-se com a dignidade que
merece. Chama-se também a aten­

ção âoe pronrtetàrioe .âo« prédios
sitos na Rua Poeta Emiliano da •

Costa, que âeoérão proeeder às re­
feridas benettotaçõee, visto o trdn­
sito começar a fazer-se naquela ar­

téria a partir de. t de Setembro
próximo.

Bstaljo UltlulnUola da Beira Litoral
i

4N4()IÁ

Curso Intensivo ·lIe· Vinificação
,

A Estação Vitlvinicola da Beira
Litoral _ Anadia, vai realizar de
31 de Agosto a' 5 ae Setembro o

58.0 Curso Iureneívo de VinifIca­
ção, da 8êrie iniciada hã 36 anos,
mantida ininterruptamente, cor­
respondendo desta maneira ao

interesse que O" mesmos têm des­
pertado entre os viticultores e De-

gocíantes de vinho,
'

Este Curso será inaugurado no

dia 31 de Agosto, com a primeira
palestra ás 10 horas, começando
nos dias seguintes os trabalhos
ás mesmas horas, que se prolon­
garão pela tarde adiante.
A inscrição é. livre, e gratuita,

bastando que os i-nteressado. a'

peçam por escrito, em simples
postal ou canta, l�d!caDdo, o .no­
me, �mO,rad'a, p,ratilisAo,� habllita�
çõeslite¡;'Arlas. ,"";

.

('.
''-/- (-

Comércio d. Portlmlo

Entrou no seu 39.· ano de vida,
e8te prezado colega. semanArio de
defesa regIonal, acérrimo defen-
80r d08 i·nterc8ses da formosa ci­
dade de, Portimão, dirigido pelo
8r Pedro Oct�vio do C. Leal e fun­
dado por,seu pal, a nosso 811Udoso

amigo sr· Augu8to Mira Leal e de

que é seu actual Edit.>r. também
8eu filho sr. Orlando do C. ) eal.

Registamos a efeméride e ende­
reçamos as noss'8S felicltaçõt:8 ao

8eu ilustre
.

director .. e votos de
multas prosperldade8 e longa vi.
da para o seu jornaJ...

O Cávado

Completou 47 anQs de exh,têncta
este n08SO colega�··semanArio re­
publical;l.o, que. 8e publica em E8-
pÓ8ende. 80b a di.recçã:o do 8r. José
Bernardino -Amândio,
Por tal motivo daqui lhe ende�

reçam08 cord�ai8 8audaçõe8 com,

vot08 de muita8 pr08perldade8.

Lezilão. dez �cz,n,hóÍ'�s
Caixa Geral de Depósitos, Cré­

dito e Pr8vl�êncJ�
"

'

Casa de Crédito Popular
No dia 26 de Setembro pr6-

xitno futuro, pelu 15 horas,
�proceder-se·á na' Aáência da
CasÀ de Crédito 'Popular, em
Tavira, ao leilão de- penhores,
nomeadamente dos existentes
na Agência; cuios contratos

tenham. um atra,so superior a

três meses no pagamento de
juros.

HORTA
Vende-se na Luz de Tavira,

perta da Estrada'Nacional.
'Tratar com herdeiros de

António das Ondas Evanáe-
lista - Luz de Tavira.

"

I
Nas 8uas fruteira8 em crescimento, durante o Verão, antes de cada
rega e pelo menos uma vez por mês, experimenté empregar 200 a

::SOO grama8 de Nitrato de Cêlclo por árvore. Na primavera e no
otltono nas que já estão em frutificação. gaste sem medo uns doi8
a trê8 quil08 de Nitrápor em cada árvore. Deixe em cada variedade

I·
uma sem adubação para te8temunha e no final veja a diferença. Os
rel!ultaJo8 8ão extraordinàrios Faça as contas para verificar que

valeu bem a pena adubar bem com bons adubos de

NITRATOS

DE
PORTUGAL

Um documento histórico
Continuação da 1· página

dcamente dominada e em que
podemos pensar e esperar q'ue
do lado do Conáo não mais
sejam dadas facilidades de
treino e armamento a guerri­
lheiros ao serviço da RÚ!lsia,
Ja China, da RAU e da Ar­
gélia - até pelos perigo" que
tais facilidade. acarretariam

\

ao próprio Governo congolês
- quer dizei, quando Angola
se aproxima do regresso à
normalidade - embora não
cesse o alerta - neste momen­

to seria necesrário conhecer­
-se, claramen te, a opinião des
naturais de Angola, expressa
nítidamente ao Governo do
País em termos de se Eirmar
uma rolitica de futuro.
A: mensagem da Associação,

dos Natu.rais de Angola res�

ponde a todas as pe rguntas,
quando afirma a completa
lealdade de toda a população
de AngoJa e quando decla-ra
ao Chefe do Governo estar
inteiramente ao lado do Go­
verno da Nação na .sua polí­
tica de assegurar a paz e a

ordem em todas as terras por­
tuáuess s, Exprimindo a sua

gratidão à Salazar. a Asso­
ciação dos Naturais de Ango­
la afirma dev er

:

ao Senhor
Presidente do Conselho ca

pr6pria sobrevivência ••
Podemos, na verdade, per-'

guntar o que teria sucedido a

grande parte da população an­

golana. o que teria acontecido
à prõpríe Associacão dos Na­
turais de Angola, aos seus di­
rigentes e a todos os seus

membros se a chamada cliber­
tação» tivesse sido levada a

cabo pela invasão estrangeira,
COin os seus uime.s.· as 'iuas

destruições, os seus assassí­
nios em massa,

Ouvimos. em Nova Iorque,
numa conferência de impren­
sa do famigerado Holden Ro­
betta, ém Dezembro de 1961.
esse suposto chefe da cliberta-

_
'ção» de Angola - que nem se­

quer fala português - aHrmar
que a raca superio-r - natu­

ralmente aquela a que ele per­
tence - é a dos bacongos. Se
ele dominasse Angola campe·
tiria o governo aos baconáos:
todos os outros povos e tribus.
'seriam submetidos. duramen�
te casti4ado. todos os que se

mantêm em boas relações com

,HECIOLOGIA
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o•. firlllina de Jesus Padinha oiniz
No pa'lsado dia 12 do corrente,

falec.,u nesta cidade II sr.a D ..Flr­
mina de Jellu8 Padinha Dialz, viú
va, de 84 anos de Idade:
Erà mãe da 8r,- D. Fausta Maria

PadlnhH Dinlz Ferro, e"posa do 8r.
António Ferro, c-,merciante, e do
8r. Bernardino Padiuha Diniz, co­
merciante. ellpo80 da sr.· D. Isabel
da Conceição Buiça Dlniz e avó
do 8r. Capitão Fernando Vitorino
Diniz Ferro, sr.a D. Maria Fernan­
da Rocha Dinlz Cardoso, esposa
do sr. CapitAo Jorge Afon80 Car­
:do.o, e d08 8r8. Joaquim Eduardo
Rocha Diniz, funcionário da 8ecre­
taria da Câmara de Tavira, e8po.
so da sr.8 D. Maria Catarina Diniz,
funcionãria d08 Serviços Flore8-
tai8, Firmino d08 Santo8 Dinlz
J!'_erro, 8eminarl8ta, e António Di­
,Diz Ferro. e8tudante.
O 8eu funeral que 8e' realizou

na manhã de t3 do corrente, foi

�astante concorrido.

Joaquim Pedro Soares
APÓ8 prolongado 80frimente fa­

leceu no pa8IJado dia' 10 do corren.
te, o jó,vem Joaquim Pedro Soare8,
de 16 an08 de idade, e8tudante, fi­
lho do ar. Manuel Joaquim Cravei­
ra e da 8r.b D. Maria Cândida Soa­
re8. A 8ua morte foi muita 8entlda
tendo-se no 8eu funeral incorpo­
rado Inúmera8 pe8soa8.

D; Rosa Àmália Yieg(ls
No pa88adi) dia 8 do corrente,

faleceu no sitio da Foz. a Sl.8 D.
R08a Amálta Vieglul, de·67 anos de
idade, e8posa do 8r' J08é Fernan·
des Gasprr. negociante de gad08.
A falecida era mAe do 8r. JUlio

Pollcarpo Viegas Fernande8, ne­

gociante e sogra da 8r.a D. Eduar.
da Henrique Viega8 Fernande8.
O seu funeral reallzou-8p. no dia

9 do corrente, com grande acorn.

panhamentn.
A's familla8 enlutadas endere­

çamos sentidos·pê8ames.

os brancos e estes. e os mes­

tiços. expulsos ou suprimidos.
O

.

porta-voz de Holden Ro­
berto - porque este não abriú
a boca durante 'toda a confe­
rência, pois só fala francês ...;:.

empregou a expressão inglesa
«suppressed» - suprimido ••
A As.ociação dos Naturais

diz certo quando aáradece ao
Governo da Nação, a sobre ..

'

vivência.
A sua fé é a fé de \todos os

Portugue.lies: sobreviveremos.

Llvros
e

C6dlgo Rodoviário � Coorde­
nado e anotado por Joaquim Ro·
seudo, recebemos de o n08SO pre­
zado colega cOs Transportes», a
gentil oferta do 2.0 fasciculo do

_ Código Rodovtàrto, onde num in­
tereeeante volume se reunem :.ts

leis e regulamentos de' trânsito,
transportee automóveis. código
da estrada e díapoeíçõea conexas.
Trata-se de uma obra que ínte­

ressa a todos oa que andam na
-estrada,

Terras de Portugal - Recebe.
mos o D.O 6, referente a Braga,
desta interessante revista portu­
guesa de tUtti8IUO, a melhor do
-seu género q ue se edita entre nós
Este número, dedicado A linda

cidade capital do Minho, insere
uma reportagem dedicada as fes­
tas de S. João e às belezas turisti­
cas do Bom Jesus e do Sameiro.

Medicina Netural- Recebemos
o n,O 1, referente .a Julho, deste

, excelente mensário de vida sã,
proñlaxía' e cura, cuja leitura in­
tereesa a toda a gente.
Excelentes noções sobre natu­

rismo moderno, infuêocia de cer­
tos frutos e produtos hoetícolae
na cura de..doeuças e rejuvenes­
cimento do organismo.
E uma revista que todos devem

ler,
.

Ciência e Técnica Fiscal - Pu­
blfcou-se o n.O 53 dest� excelente
Boletim da Dir8cção-Geral, d·à.
Contribuições e Imp08tos, cujo
sumário nos oferece uS mais úteis
conhecimentos da ciência fiscal
agora profundamente "remode­
lada.

Boletim do Grupo de Estudos
Gonçalinos - Recebemos o bole­
tim n.O 1, desta publicaçAo trimes­
tral, de que é seu ilustre direçtor
o nosso prezado amigo e colabo.
rador, o jornalista Antero Nob..e.
Com ,excelente apresentação

gráfica e e.colhida colaboração.
este boletim bem merece que n08

debruçemos sobre ele.

Agradecimento
Maria José Palmeira, Joa­

quim Pedro FJor da Rosa.
Maria Amélia Gonçalves Flor
da Rosa e Daniel Carlos Flor
da" Rosa, impossibilitados de
o poder fazer pessoalmente,
vêm, por este meio, aáradecer
a todas as pessoas que acom­

panharam íi sua última mora­

da 1 ua mã�� 80gra e av6. Vir­
gínia da Conceição. e a todos
que, directa ou indirectamente,
se interessaram pelo seu esta­

do de &aú:!e, durant� a curta

doen ça que a vitimou.

Horário' dos 'Combóios
Zona Cezo tro

/

Comunica-nos a C.P. que.'
a partir de 20 de Agosto são·
fei tas diversas alteràcões ao

horário em vigor. O porme·
nor destas alterações consta

• dos novos cartazes-horários de

"vátia's linhas e ramais da Zo­
na Centro. os' quais já se en­

contram afixados nas estações
para consulta .do público•.

ARRENDA-SE
Horta do Roxo, sita na Àta-

laja.
.

,

Tratar com Joa<1uim Eduar­
do Rocha Danis, na Câmara
Municipal de Tavira. '

PRECISA-SE
De caseiro ou casal a diário,

para propriedade rústica.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes. Rua S de Ou­
tubro. 27 - Tavira,
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numa' singela dedicat6ria: -
eDe Carmencita par.l Carmen».
As «Plazas de £spaña e

Nueva», são os palcos do seu

fim de tournée, a sus nacío­
nalização de bailarina, a apo­

teose, o «£im de fiestalt, a sua

glorieta de Pavlowa espa­
nhola.
Rossini e Bizet, são o seu

«coufeur» e o seu «matador»,
os trovadores apaixonados do

.

seu racismo, que um dia a

cantaram, como cFígaro» e

como cD. José;" a que ela es­

quectu na pior das ingratidões,
estonteada pela orgia da s

danças.
•ll\ Maestranzalt, é a sua

moldura, r scortade em colu­
nata árabe, onde ela surge, ao
entardecer, explêndída como

um Goya. graciosa de ,man­

tons, para receber, em troca

dum cravo sangrento, as hon­
cas do «brindin, com que Ma.,
nolete a sauda, lançando-lhe
a monteira.
O Guadalquivir, é o seu

sangue azul. a sua nobreza. 8

definir em Carmen a fidal­
guia. Como tantas outras, esta
bailarina subiu do tablado ao

paço, trocou a luminosidade
da paisagem andaluza pelo ex­

plendor da ribalta. Depois. es­
queceu a arte e fez-se palacia­
nil, trocou a liberdade de «ji­
rana» pl'lo trono, fez-se Rai­
nha de Andaluzia.
A concluir este retrato fide­

líssimo de Sevilha, que conhe­
ci 'por um entardecer morno de
Setembro, na hora convulsiva
de «la Campanar, apôr-Ihe-ei
em vez da assinatura do autor

esta legenda, este tftulo, que é
toda a sua definição: «Sevi­
Ihl), orgulho de Espanha.lt
Essa «Espanhola" de Goya,

ficou-me nos olhos ••• Há ne­

la qualquer coisa que é inimi­
tável, qualquer coisa de exclu­
sivo, de que a pátria irmã se

orgulha.

TELEFONE 14V OLHÃO

�etrato de �evil"a
VOU fazer o retràto de Se­

vilha, pintá-lo DOS tons
garridos da sua posse de Vé­
nus de Bronze, de olhos pro­
fundos de Murillo e sangue
dos cravos de clas ventanas»

das «callejuelas», pisados na

orgía do Flamenco.
Vou desenhar essa Carmem

«gHal)á», trágica, desartículade
nos gestos, quebrada pelas
danças, em que se objectivam

II por António Augusto Santos

todas as características de
Espanha.
Carmen - um nome e' um

poema. Sangue, amor, oraia e

indiferença. Raça psicologia e

encanto invulgares.
As suas «callejuelas» som­

brias, empastadas de treva.
onde D. Juan e D. Paul de
Bou<{uilobo desafiaram à es­

pada, as mais .estranhas aven­

turas de d'Att,nans, são os

seus cabelos de retrós mouris­
co,

.

£Ioridos de cravos es-.

carlates,
Murillo, é os seus olhos ne­

gro!!, fatalistas, traidores duma
profundeza de abismo, olhos
de cigana, que nada ficam a

dever aos de Mona lisa, acen­
didos pelo génio de Vinci.
Os seus mosteiros seculares,

mudéjares. arquitectados em

pedra morena, são a sua epi­
derme bronzeada pelo sol da'
aventura, requeimada p e lo
drama das farândulas an-

daluzas.
.

La Giralda, é a sua peineta
altiva, rendílhada de arabes­
cos, desafiando o infinito, fe­
rindo revérberos de oiro e ná­
car ao sol da ribalta do seu

palco de «tonadillera» de raça
...... é o adorne que define a

mulher e a beleza espanholas,
Falla, Granados e AJbeniz,

são o seu riso a sua voz en­

cantadora, toda a vivacidade
que lhe chameja nos olhos e

palpita nas veias, quer nas

danças de fogo, quer nos

bailados.
O Parque Maria luiza, é O

estampado do seu vestido de
valona, gritante de ramagens
primaveris, de cravos sangren­
tos e gerâneos - vestido mul­
tifolheado, que ela agita como

um mar em revolta, na gracío­
s idade dos seus dançares cas­

tiços, abrindo-se na graça cen­

trífuga como uma Hor ao sol.
: O Alcazar, é o capricho de

rendas, a aplicação de rendas
ao seu trajo de andaluza, es­

pumando na revolta colsones­
ca dos seus bailados, como um

•

ocena em fúria, o jaspe que
sublinha o moreno b.conzeado
da sua pele. .

Velasquez, sintetiza toda a

sua mimica graciosa, tal como'
nesseb <{uadros de bojos cor­

-de-rosa, pedumando de har­
monia e «salero» tbda a sua

arte imortal.
A «calle de Sierpes», é 8S

suas c8stanholas, ruidosss, ma­
traqueando, toda a poeSIa da
sraç. e dos gestos da Salomé
latina, a compasso com o bai­
l� e o canto,' tempestade que
requebra á bela dançarina, em
curvas sirosas de Manas.é.
"la Macarenslt, é o seu do­

gma, a sua devoção suprema;
a sua Semana Santa, eterna, o

véu de cinza da noite, que en­

volvendo-a nas horas de -reli­
giosidàde. a torna diferente da
egitana» - encantadoramente
diferente.
Triana, é o seu certificado

de nascimento, a sua' «buena
dicha», que ela traz nOB lábios,
percorrendo Sevilha, inteira,
a té Nervion. de mão em mão,
como sina de amOL de toda a

gente.
A Alameda de Hércules,

polvilhada de «juanillos» e

«carmencitas», escola rácica de
Gallitos e Bievenidas, de lo­
las e de Paquitas; é a sua fo­
tografía mais cara. 09 seus 13
anos desabrochando ilusQes.
que ela traz ao peito e defina

6.0 e 7.0 ANOS
EM TODAS AS AlíNEAS

COM PRÁTICAS E AUDIO-VISUAlS
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Fazem anos r

Hoje - D. Maria da Encarnação
Gomes Correia. D. Joeílta Bernar­
ao Raimundo Martins da C08ta,
8r8. Amértco jacinto Costa, Paulo
joaqulm de Oliveira e J08é d08
Santos Amaro.
Em 12 - Menina Marfa Cezflla

Pedro e menino Renato Danton
Quaresma. ,

Em 18 - D. Maria Helena Santos
Domíngues, D. Edite Neves Valen­
te, meninas Maria Clara do Nasci­
mento Real, Maria do Livramento
Pert's Caliço. menino António Ma­
nuel Raimundo e Horta, Mlle. Ma­
ria de Lourdes da Graça Horta e o

sr. Ofír- Gomes Paníto.
l'.m 19 - D. Elvira da Conceição

Martins Luis. menina Maria Hele­
na de Sousa Bapríata Leiria e o ar;
Júlio da Coucetção Brito Rua.
Em 20 - D. AIda de Je8u8 Mar­

tln8 Campos, D. Ceaalttna R08a
Pinto e 08 srs, joaquim Ferreira'
Aboim e A veltno Augusto de Olio
veira.
Em 21 - D. Maria Gabeíela Lo­

pes da Cruz Faria, menina Maria
da Estrela Ptres Brás e 08 srM.

joão de Sousa Monchique, jos�
Anastãcío Bràe e Vitalino joaquim
de jeslls.
Em, 22 - D. Maria Carolina de

,Sou8á Rico. D. Gabriela Peres Fi­
gueiredo Santos, menina Maria
Cândida Freitas Soares, ars, Gil­
berto Gonçalves Ferro, Eng. joa­
quim j08é Mende8 Cipriano, Antó­
nio J08é Ramos, Vitor Manuel Cas­
tela e Dr. Fraucísco Mendonça.

Partidas e Chegadas
Com sua familia encontra- se

nesta cidade, no gozo de féria8. o
nosso conterrâneo sr-, Eng. jose
Maria do Nascímento.
- De víaíta a sua família encon­

tra-se uesra cidade, com sua espo­
S9 e filhos, o n08SO conterrâneo
ar, Alfredo Cunha. funcionArio su­

perior da Alfândega de Ltsboa,
aposentado.

- Com ana eeposa e filho encon­
tra-se paseando uns días de férifl8
em Cabanas de Tavira, o nosao

prezado aesínaute sr, Humberto
Rosa Fer-nandes Strnão, residente
em Agualva - Cacem,
- Apôs ter passado una dias de

f�ria8 em S. Brás de Alportel, com
sua familia, encontr-a-se na sua

eVivenda Algarves, na Praia da
Areia Branca (Lourinhã, o nosso

prezado amigo e assinante er, joão
Viegas Faisca. conceituado chefe
dos servíços da secção de hípote­
cas de cA Couftdentes.

_ Em serviço proñeslonal este­
ve nesta cidade o n08SO conterrâ­
neo sr. Fernando Ventura, pintor
nas oficinas de ptntut-as cPebre.,
Ld.s, em Lisboa, e já há anos re­

sidente em Almada.
- Com sua familia encontra-se

nesta cidade, no gozo de féria8. o
Isr. Belmiro Gonçalves Mourato
Marques, hOSSO asainante na Co­
vilhã.
_. Com sua espoea. filho e sogra,

encontra-se paseando a época cal­
mosa na Quinta da Fidalga, em

Cacela, o nOS80 prezado amigo e

asstnante ar. Filipe Man-tel dos
Sanros Peres, funcionário da F. N.
P.T., em Lishoa
- Acompanhado de sua familia

encontra-se na Praia da Manta Ro­
ta passando as 8ua8 f'érias, o nos­
so velho amigo 8r Amando da
Silva Fernande8, chefe de 8ecção
na Direcção-Geral dos Edificios e

Monumentos Nacionais.
- Acompanhado de 8eu fUho en­

\)ontra-lle nesta cidade pa88ando
alguns dias de f�ria8, o n0880 con­

terrâneo sr. Arlindo da Silva Fer­
nande8. funcionArio da Direcção­
-Geral dos Edifici08 e Monumen­
tos Nacionais.

- No gozo de ieria8 encontra-se'
nil Luz de Tavira. o n08SO allsinan­
te 8r. António da Silva Monteiro,
re8idente em Lisboa.

- Regressou da capital onde
.

permaneceu uns dla8, o sr. Antó­
nio Vitor Severo Martins, correll­
pondente do n08SO jornal, em Cas­
tro Marim.
- De810cou-se a Lisboa com 8ua

eSp081l, a fim de esperar sçu filho
sr. tenente JOilé António Cavalo

que com sua esposa sr.8 D. RosAlia
Maria Ilha Bento Cavaco, regressa
de Angola, onde permaneceu qua­
tro anos em 8ervlço de defesa da
nossa 80berania, o 8r. josé Cava·
co Junior. pre8idente da Junta de
Freguesia de Cachopo e'n08SO pre­
zado assinante.

no

Externato Dr.João Lúcio

......................................�

PACHECO·I
TrlVIRA

],. ft,•

Nascimento

Teve o seu bom 8uce8SO dando
A lu?: uma criança do sexo femini­
no a 8r.- D. Maria Eduarda Pavia
de Magalhãe8 Feijóo espo8a do Ar.

J08b Eduardo Porta8 Feijóo, oficial
do Exercito. '

'A gentil Maria do Rosário e a

seus pai8 dellejam08 muita8 feli­
cidade8.

Fábricas de moagem de
farin�a espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um' escrupuloso fabrico fazem
com que" os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

CASEIRO
.

Precisa-se de meias para boa
'Propriedade de sequeiro em

Estiramantens.
Trata o próprio no monte.

,do sr. Furtado.

tenham a consagração do

público que os consome,

TELEfONE 13 APARTADO 13

POMARES Arrenda-se
Artendam:se os pomares da

fazenda Nova e de S. Domin­
gos, no sítio da Assêca.
Trata

.

António Mar<{ues
Trindade - Tavira.

A propriedade cPego do
Aragão», no Almargem, com

ramos de regadio, com pomar
e sequeiro.
Tratar com o dono, A. Par­

reira Faria, na mesma, na par­
te da tarde.

ESTÁ
NA

SUA

·MÃO •••

... fazer a

barba da melhor

maneira e

ganhar uma viagem
a T6quio para
assistir aos JOloS
Olímpicos

A PHILISHAVEI INFORME.SE SOBRE ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E REVENDEDORES PHILIPSé a Soluçio para
barbear e para viajar

• 'I':"

•

�[ lUN IIIH A\ el· liD 1IIIl A\ S ,
PAGAMENTO

l.DI\.
TROCAS FACIt.IDADES

lÍ"
DE

RUA DA LIBERDADE, 2 -. TllVI Rll

TRICANA Emílio Campos Coroa

CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS Médico especialista

DOflnças dos OlhosTAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48·A, (ao Monumental)

LISBOA-I

.........
Consnltas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas Il horasE N C O M E N D 'A S

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE
E REST,AORO

TlLEFOHES 73631. - 515 25 - LISBOA

lasloal O «�DUO Rigarula'



zoológica com animai. vivos,
mortos na véspera, há oito dias
e já ccmpletamente dissecados.
Vegetais, no mesmo estado e

varieclades paleolíticas, neolft i­
ess e outras que a sua imagi­
nação não teve engenho para
sonhar antes de ver.

Estes museus, todas as cida­
des têm obrigação de meter a

pique o mais depressa possível,
valha-nos Deus J
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ESCULTURA ORNAMENTAL DAS IGREJAS DE TAVIRA (12)
6 - Ret4bulo do altar coleteral da Eoistol», Um mimo. Or­

nado com espelhos e com uma tela circular a que farei refe­
rência na devida altura.

�a l15rv.Ja da lenhvra das Ondas
,

7 - Retábulo da capela-mor. Originalíssimo pela sua tri­
buna com o nicho de S. Pedro Gonçalves. Príncipalmente a

glória do santo, embora mutilada, é um interessantíssimo
exemplar do estilo da época.

�a i15re'a de I. Paulv:

8 - Retábulo da capela-mor. Interessantíssimo, com um

elegante sopé de tribuna. (E pena o fundo reles.)
De estilo renascença. Moldura do arco apainelada com um

cál ix e hóstia dentro de cercadura e dois anjos turi£erários pin­
tados em tábua De cada lado do arco. três pequenos pórticos:
os superiores têm quadros; os médios, imagens; nos inferiores,
os baixos-relevos já mencionados. Por baixo do arco, uns apaí­
nelados de talha.

9 - Retábulo do a.ltllr colateral do Evangelho. Muito híbri­
do. N o gosto do século XVI (com quadros inclusos). Mas o que
tem de notável é o baixo-relevo, referido anteriormente.

10_ - Capela de Nosse Senhora do Carmo. Talha do século
XVIII, à cor da madeira. Tem a fachada completa com corrrija
e sobre-co rn ija com anjos. No fecho do arco, que é duplo e li­
gado por cariátides. estão as armas do Carmelo. Nas duas ar­

quivol tas, anjos de asas abertas. Colunas retorcidas. Tem sa­

crário incluso.
'

11 .:_ Retábulo da primeira cilpela'do lado da Epístola. Ta­
lha do mesmo gostov corn um n icho engraçado 'e com frontal ao
centro, em cujo medalhão se admira um baixo-relevo.

12 - Enquadramento do grande painel em tela da segunda
capela do lado da Epístola.

Estudo o problema da autoria desta talha, que se me afigu­
ra do mesmo artista que fez o que esteve na capela do Santís­
simo de Sé de Silves e hoje pára onde? •• Desejaria que do­
cumentos me provassem aquilo que é mera hipótese minha.

Na hsreJü de lanla Ani):

13 - Um retábulo renascença, dourado..

Na i�reja de I franduv:

14 - Retábulo do-Sentuério. Magnífico retábulotdo sécu'lo
XVIII, dourado e pintado. Observa Damião de Vasconcelos
que, por esta talha, se pode fazer uma pequena ideia do que se­

'ria a outra igreja, que ardeu.

�a illreJa de 'anttl �ntvni():

15 - Retábulo da capela mar. t de talha
chegou a ser dourado.

rococó, mas não

Na Capela dê Consolação ,

16 - Retábulo renescense, Com quadros inclusos, talvez
do século XVI.

17 - Lembro ainda a talha renascença dos altares da
igreja de S. José.

E julgo que enumerei tudo quanto de mais notável há nas

igrejas de Tavira, quanto a escultura ornamental. Não é muito
mas "já dá matéria para Iongo, paciente e difícil estudo que .ín­
teressa nada menos que quatro séculos de história da Arte.

Como é sabido, o altar, a princípio e durante muitos secu­

los. não tinha retábulo. Este aparece por alturas do século XII
e começa por ser apenas um degrau baixo atrás do altar, des­
dnado a receber os castiçais. Mas. em breve, começou a ser de­
corado com pintura, escultura e ourivesaria. E, no século XV,
torna-se um verdadeiro monumento, q-ge, nas igrejqs espanho­
las, atinge dimensões extraordinárias. E um verdadeiro pórtico
com nichos para, imagens e com' quadros inclusos. Àssim con­

tinua pelo século XVI, em que se começa a anexar-lhe o ta­

bernáculo ou sacrário.
No século XVIII, aparece o baldaquino, derivado do an­

tigo ciborium,
Em Portugal, surge a tribun' ou trono, ao mesmo tempo

,que outras igrejas adoptam as «glórias» imitadas de Bernini
(S. Pedro de Roma).

Estes simples dados ajudam-nos um pouco- a procurar a

história de cadà u.m dos retábulos que acabei de enumerar,

CONTINUA
Álvaro Pais,'

rt Junta de freguesia da Luz, faz
público que nos dias 4 e 5 de Setembro, con­
fórme _é tradicional, realizar-se-á nesta Freguesia
a sua «FEIRA FRANCA» a qual constará de Feira
de' Gados de todas a espécies, Barracas, Quin­

quilharias, etc.
Para constar se publica o presente convite

e outros de igual teor que vão ser afixados nos

lugares do costum�.

A Junta 'de Freguesia

L A R A N J,,·,A
Vende-se a presente novidade da

Quinta da Fonte Santa na luz de Tavira.
Recebemnse propostas na propriedade.

PfN�ANDO em' TAVIRA
e linda a minha terra I
todos dizem e é verdade.
Ser de Tavira me orgulho
daquela velha cidade.

Cá long«, quanta saudade
sinto da terra e dos meus,
vivo feliz é verdade,
vivo na grsça de Deus.

Tavira terra de encantos
com castelos e igrejas
conheço bem os teus cantos

e digo: Bendita sejas.

Foi nesse terre Bendita,
que eu nasci e me criei,
Deus sabe que sou ft> liz
mas nunca a esquecerei.

Tavira cidade linds
como agrada' relembrar
estas noites de calor
passadas à beira-mar.

Uma Tavirense distante
ALiROD

À MARGEM

DA� ffSIA� Of IAVIRA
C endo o número da Batalha de
.,) Flores Nocturna um dos maís
belos e díspendíoeos do programa
das nõssae festas porque razão se

não repete?
Se hà pessoae que gostartam de

ver repetido esee maravilhoso es­

pectáculo outros há que, por qual­
quer mqtivo Imprevtsto, não po­
dem asststír' no dia indicado no

programa.
Esta opinião tem sido manífes­

tada por várias pessoas e.por Isso,
aqui deixamos expresso a "eu

parecer.
De facto, uma batalha de fleres

não se realiza num único dia já
porque se trata de um programa
caro e ate porque não é no curro

espaço de umas horas que se pode
apreciar convenientemente um

conjunto ar-tíatíco de tamanha be-
leza.

-

Não serta possível -repetir-se a

Batalha de Florea n-o sábado ou
no domingo seguintes?
Não esqueçamos que no Estortl,

em Tor-res Novas, Loulé, etc, as

_ batalhas de floree são vístas du­
rante 3 días.
Que O cortejo náutico não se

pOSSIl repetir em virtude do horá­
rio das marés, compreende-se.
agora que a Iuteressaute batalha
de f'lores tenha quase a duração
das famosas r08a8 de Malherbe é

que não se compreende.
Mas ueste assunto só quem tem

a palavra é a Comlseão das Festas.

JANTAR DE DESPEDIDA
Em virtude da nomeação a seu

pedido para o lugar de chefe da
secretaria da comarca do Montijo,
deixou de prestar servtço na co­

marca de Tavira, o sr. Américo
Rodrigues Mende8, que durante
8ei8 an08 exerceu com muita com­
petência e brio profi8sional o car­

go de chefe da Secretaria Judicial.
Por tal motivo foi-lhe oferecidó

no passado dia 10 do corrente, um
jantar de despedi-da, na Pensão
Arcada, desta cidade, a que assis­
tiram aléni dos funcionários da
Secretaria Judicial. advogados e

peltsoas amigas do distinto fun­
cionário, o qual foi presidido
pelo lIleretis8imo Juiz de Direito
sr. Dr João Carl08 Leitão Beça
Pereira .

Aos bt'Índes U8aram da palavra
vários oradores que fizeram o

elogio do funcionário e exemplar
chefe de família, tendo no final o
homenageado agradecido,com Pd­
lavras de muita simpatia para a

cidade de Tavira e 8eus habitan­
tes, P! ometl:mdo voltar a fim de
gozar as férias na n088a excelen­
te praia.
Resta-no� desejar ao sr. Améri

co Rodrigues Mende8, muitas
prosperidade8 no desempenho
da8 8uas nova8 funções.

o Museu e os Museus
O cidadão amigo da pompa

e ostentação vitoriana
ainda rebenta e floresce nas'
vdhas e pacatas cidades da
província.
E' ele quem aplaude a sin­

fonia da banda, quem dá o

tom chie ao domingo, quem
leva aos bailes e festas um va­

go perfume a naftalina que
nos faz sonhar com as antigas
plumas de «paradis», as �ui"pu­
res, as dragonas, as estrelas
doiro da gola dum general na
reserva,os bigodes brancos dum
bom velho sorridente ou os so­

litários piscando luz vaga nos

blincas duma da ma nobre.
O cidadão amigo da pornpa

sonha com uma academia de
artes musicais, uns jogos £10-
ra:is com oire íros e quadras.
um museu, palácios, avenidas
e coisas de nome mais ou me-

nos ilustre.
.

Do museu do cidadão ami­
go de coisas pomposas, libera
nos don.ín e.

Do Museu de Arta Sacra
(duas ps le vrs s respeitáveis ca­

da uma por si e que formam
uni conjunto que não pe ssa de
treta}, Deus nos livre igus l­
mente, pe is ostentatia 'uma
búrla para a arte e pata a sa­

eral idade,
Mas todas 8S cidades têm

obrigação cultural e social de
organ izs c o seu museu arqueo­
Ió�jco, como documento de ar­
te, subsídio histórico e ínfor­
mativo para elucidação do pú­
blico. vrsto que existe uma

instrução pública ampliada em

Educação Nacional.
Nesse museu (palavras per­

didasl) não bastará a dE'signa­
ção do século a que o classífi­
cador remonta a peça. Essa.
ou entra pelos c lhos, se guar­
da todas 8S características com­
provativas, ou é muito discu­
tível. visto q ue os artistas umas
vezes avançam. outras recuam

ao ambiente do seu tempo. ,

Também não basta clasaifi­
car de obra de merecimento ou

não. E' necessário definir e

justrficar todos os motivos de
valor que'implitam no mere­
cimenror valor materia.l, técni­
co, iconográfico. hisrõrico, etc. '

e apontá-los, pois, Caso con­

trário, ficará o crítico em po­
sição crítica,
O' pior é que, em vez dos

museus pomposos, sonho do
senhor ostentoso, ou do museu

repositório d e objectos de va­

lor, de catego ria cultural nu

documentá tÍa, o despretencin­
so cidadão moderno se vê ro-

, deado de centenlls de mu'se'us�
Apetece-lhe conte'mplnr mu­

seu de ferro velho'P Há un �

des\7ãos onde abullJam, desde
os bidões e as placas de carro­
cería até à fosca aldraba de
portinha rústica.
Quer ver museu rte obje\�tos

de uso doméstico? ExísÚ! "em
pre uma esduina soberbamen­
te fornecida das mais variadas

,/

espécies.
Deseja antes a repartição da

história natural?
E' pedir por boca: a secção

\ -

PROMOÇAO'
Em virtude da 8ua promoção a

chefe da P .S.P. foi colocado em

Évora. ei sr. José Vie�alJ d08 San­
t08, que durante al�uns an08 exer­
ceu com muita competência o car­

go de c,hefe do posto de8ta ddade
Por tal motivo veio pessoalmen­

te ,á redacção do nosso jornal
apre8entar cumprimentol! de des­
pedida, l!e8to que registamos com

prazer. fazendo voto .. pelas, tilias
prosperidade8 no exerCÍcie da8
nova8 funções,

�ubs[rUão Dara as obras de restauro
da igreja de Santo António

Transporte. . .

D. Maria da Conceição
Mendonça Gonçalvel!

D. Clementina Marta de
Sou8a .

2.122$00

50$00

12$50
2.18�$50

A.G

(ONGRf��O NA(IONAl
DE TURISMO

DESASTRE
Vitima de um lamentável de8aM­

tre ocorrido cerca das 22'hora8, do
dia 8 do corrente. quando seguia
em bicicleta motorizada. encon­
trou a morte o sr. José Olivier
de Mendonça, de 36 an08 de idadc,
residente em Santo Estêvão.
() falecido deixa viuva a sr. a D.

Maria da Conceição Estêvão de
Mendonça e doi8. filho8 menore8.
A 8ua morte foi mu1to sentida

tendo sido o 8eu funeral, que lie

realizou na manhã de 10 do cor­
reute para o cemitério da Luz,
uma profunda manife8taçãu de
pesar.
'A familia enlutada ender�ça.

m08 sentid08 pê8ame8, �oma.

Como já foi noticiado, realiza, se
de 19 a 24 de Outubro proximo,
80b a alta presidência do Chefe
do Estado, o Congresso Nacional
de Turismo que deve revesttr-ae
de extraordinária projecção, dado
que 08 problemas do Turtsmo iu­
teressam hoje directa ou indirec­
tamente a todos 08 sectoree da
vida nacional.
Indívidualtdadee da mats alta

eategoria asseguram a sua cola­
boração á Impor-tante aesembleta
que terá, sem dúvida, repercus­
são em todo o país, pela impor­
tância que entre nós asaumír-am
já oe problemas do Turtsmo no
seu duplo aspecto económico e

cultural.
'

A Comíssão de Honra do Con­
gresso terá a seguinte constítuí­
ção: Prof. Doutor Fr-ancísco de
Paula Leite Pinto, Prof. Doutor
Gustavo Cordeiro Ramos, Doutor
J08é Augusto Corrêa de Barros,
Doutor J08é de Azeredo Perdigão,
Dr. J08é Soares da Fonseca, Dr.
Júlio Anahory de Quental Calhei.
r08 (Conde, da Covilhã) e Prof.
Dr. Mário de Figueiredo. ,

Da Comíseão Organizadora, que
tem come Presídente e Vice-Pre­
sidente, respecttvameute, os Sr8.
Drs. Augusto de Castro c Miguel
Quina, fazem parte 08 srs. Eng.
Alberto Reís Faria, Alexandre
d'Almeida, Eng. Alfredo Vaz Pin­
to, António Arantes Jorge, Drs.
António Car-los Pinho Leónldas,
António de Figueiredo e António
Maria Santos da Cunha, Eng. Car­
los Alves, Fernando Andresen
Guimarães, João Ortigão RaDi08.
Prof. Doutor J08é A Ferreira de
Almeida, Drs. José Fernando Nu­
nes Barata e José de Figuetredo,
JOtlé Gago de Medeiros (Visconde
de Botelhos) J08é Manuel de Mel­
lo, Dr. J08é da Silva Lopes, Jo¡;oé I

Valdês Penalva (Conde de Penal­
vad' Alva), Luís Forjaz Tcíguetros,
Drs Mário Madeira e Nuno Slmôc s '

e Arq Paulo de Carvalho Cunh t.

Festas de Santa Catarina
Iuiciaram-se ontem e proas-:«

guem hoje 38 trudíctonats fe8t,,>!
em honrá de Nossa Senhora d: II

Dores, em Santa Catarina da Fon­
te do Btspo.
U programa consta do segutnte :

De manhã, alvorada com fogue­
te8 e morteiro8; ás 9.30 h. Mi81'<lo\
de Comunhão Geral e ás 12,30 h.
Mi88a 80lene com sermão uo

Evangelho.
'A. tarde, imponente procisHão

com a veneràvel imagem de NOtl­
sa Senhora das que percorrer� o

itinerário' do c08tume, havendo
8ermão ao recolher e queima de
uma ca8cata de fogo de artifício.
Em 8eguida. abertura do arraial

e concerto por uma Banda d<l
música.
'A meia-noite, exibição do Gru­

po Folclórico de Faro que tantos
êxitos tem alcançado.
Como de costume, aguarda'8e

que a pitore8ca aldeia- seja -vitlita­
da por elevado número de foras­
teiros.

UMA CAMPA

para luís SEBASTIÃO PERES
Não foi em vão que lançam08 o

apelo para a compra de uma cam­

pa para o saud080 Lui8 Seba8tlão
Pere8 e A88im começam a apa,re­
cer a8 dádiva8 para eS8e fim. '

Transporte. . . 320$00
Pedro de Freitas - Barreiro 20$00
A. C - Lísboa. . •. 50$00
Dr, José António Madeira-
Lisboa. . . . •. 50$00

A.J. PatroCÍnio· Faro. . 10$00
Joaquim do Carmo Bento.
Faro. . ..

Um anónimo - Faro.

Soma.

20$0\1
20$00

490$00
Crem08 que a generosidade dos

taviren8es será milis urna vez

posta li prova para que á campa
de um 8eu filho fique atlsin"lada
em cemitério longínquo.

Dsslnal O «POUo. Dlaarulo»


